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Assisti recentemente ao filme 
‘‘Ninguém é de ninguém’’. Obra 
nacional inspirada no livro 

homônimo de Zíbia Gasparetto ditado 
pelo espírito Lucius.

O filme retrata a vida do casal Gabriela 
e Roberto, ela advogada que vê sua 
carreira prosperar e ele um chefe de obras 
que após ser roubado se depara com 
muitas dificuldades financeiras.

O ponto alto da história fica por conta 
do excessivo ciúmes que Roberto sente 
por sua esposa, não medindo seus atos 
para tê-la sempre ao seu lado.

Gioconda e Dr. Renato formam um 
casal de milionários, ela também sofre de 

ciúmes do marido e ele como chefe de 
Gabriela acabara de lhe oferecer o cargo 
de sócia de sua empresa. Em meio aos 
acontecimentos os dois passam a serem 
alvo de Roberto e Gioconda.

Não vamos dar spoillers contudo a pelí-
cula vem ressaltar até onde pode chegar 
os atos de uma alma que tem esse 
sentimento de posse em um grau muito 
alto.

O livro dos Espíritos na questão 933 faz 
a seguinte indagação:

- Assim como, quase sempre, é o 
homem o causador de seus sofrimentos 
materiais, também o será de seus 
sofrimentos morais?

“Mais ainda, porque os sofrimentos 
materiais algumas vezes independem da 
vontade; mas, o orgulho ferido, a ambição 
frustrada, a ansiedade da avareza, a 
inveja, o ciúme, todas as paixões, numa 
palavra, são torturas da alma.

Infelizmente o nosso espaço é pequeno, 
mas peço ao caro amigo que abra o livro e 
conclua toda a resposta.

Desejo a todos um feliz 2024, de muita 
paz, caridade, luz e princi-
palmente amor!

Beijos no coração 

Inibmort

Aproxima-se o Ano Novo.
Aquele homem, desiludido e desacor-

çoado frente às dificuldades da vida, 
busca orientações junto a um sábio:

Senhor, eu me encontro sem vontade 
de viver neste mundo de tantos horrores e 
desilusões. Espero dia após dia e 
nenhuma melhora acontece em minha 
vida.

Parece que o mundo está todo contra 
mim. Resolvi que se nesse novo ano, nada 
mudar comigo, desistirei de viver...

O sábio o deixou desabafar para 
melhor conhecer seu interior. Depois se 
manifestou:

Meu filho, de fato, um novo ano 
representa nova chance, novo recome-
ço...

Deus é tão bom que nos permite 
oportunidades novas, em menores ou 
maiores escalas.

Todos sonhamos com mais facilidades 
para ascender na vida. Ao mesmo tempo, 
nós mesmos criamos várias dificuldades.

Não esqueçamos que, quando o ano 
recomeça, recomeçam também as 
cobranças de antigas promessas, que não 
cumprimos. Por exemplo:

Se alguma ofensa nos dói na alma, isso 
nos indica que é hora de perdoar.

Se temos inimigos a nos espreitar com 
olhares de ódio, vamos aproveitar o novo 
ano, e nos reconciliar.

Se o desalento nos invade a mente, 
vamos realizar bem as nossas obrigações, 

e asserenar a consciência.
Se o trabalho não tem feito parte de 

nossas horas, vamos abraçar as obriga-
ções, e semear a próxima colheita.

Se as indecisões nos prendem, é tempo 
de nos decidirmos pelo melhor.

Não esqueçamos que cada um de nós 
constrói o próprio destino.

As vicissitudes que nos assaltam, 
esperam nossas iniciativas para sua 
solução.

Deus nos permite tantas formas de 
vencermos nossos desafios. Basta que 
aproveitemos a nova chance para fazê-lo.

Embora os anos se renovem indefini-
damente, nosso tempo na Terra é contado, 
não sabemos quando termina.

Nossa vontade portanto, deve ser 
direcionada na solução do problema que 
nos desafia.

Não há tempo para vacilos nem 
desânimos, a rotação do tempo se faz 
mais dinâmica, exigindo ações firmes e 
rápidas.

Quanto mais complicadas nossas 
questões, mais precisamos simplificar as 
nossas vidas.

Jamais desistir de viver. Sempre é 
tempo de novo recomeço.

Se queremos dar início a uma nova 
etapa, não esperemos por uma nova 
encarnação, basta o novo ano que 
começa.

*  *  *
Frente às dificuldades que a moderni-

dade nos apresenta, sejamos mais práticos 
e objetivos.

Frente a árduo reinício, saibamos 
simplificar nossas vidas.

Dessa forma, teremos mais tempo para 
o que realmente importa.

Simplicidade em nossa maneira de ser, 
em nossas moradas, em tudo o que nos 
rodeia.

A vida traz em si tudo o de que 
realmente necessitamos. Somos nós que a 
complicamos.

Simplicidade é valor intrínseco da 
humildade, uma das maiores virtudes.

Oremos e vigiemos. Trabalhemos, no 
limite de nossas forças. Busquemos 
coroar nossos esforços, perseverando 
sempre.

Comecemos um novo ano, com 
disposição de nos enriquecermos 
espiritualmente e venceremos os desafios 
da vida.

Redação do Momento 
Espírita.

Em 28.12.2023.

Colaboração:
Luciana Beatriz 

Arioli Trombini

 COMEÇANDO NOVO ANO 

CIÚMES



Visita é  um  ato  de fraternidade, do 
qual não convém abusar com furto 

de tempo ou comentário inconveniente.
Sempre que possível, a visita será mar-

cada com antecedência, a fim de que não 
se sacrifique aqueles que a recebem.

A pessoa que visita outra, pelo prazer da 
amizade ou da cortesia, não necessitará, 
para  isso, de tempo acima de quinze ou 
vinte minutos, competindo aos anfitriões 
prolongar esse tempo, insistindo para que 

o visitante ou visitantes não se retirem.
Entre  os que  se  reencontram, haverá  

espontaneamente  bastante consideração 
para  que não surjam  lembranças desa-
gradáveis, de parte a parte.

Nunca abusar do amigo que visita, 
solicitando‐lhe serviço profissional fora 
de lugar ou de tempo, como quem organi-
za emboscada afetiva.

Não se  aproveitar dos minutos de  
gentileza, no trato  social, para formular 
conselhos que não foram pedidos.

Calar impressões de viagens ou dados 
autobiográficos, sempre que não sejam 
solicitados pelos circunstantes.

Evitar críticas, quaisquer que sejam.

Silenciar perguntas capazes de cons-
tranger os anfitriões.

Nunca  deitar olhadelas para  os lados, à  
maneira  de  quem  procura motivos para 
censura ou maledicência.

VISITAÇÃO A DOENTES

A visita ao doente pede tato e compre-
ensão. 

Abster‐se de dar a mão ao enfermo 
quando a pessoa for admitida à presença 
dele, com exceção dos casos em que seja 
ele quem tome a iniciativa.

Se o visitante não é  chamado esponta-
neamente para  ver o doente, não insistirá 
nisso, aceitando tacitamente os motivos 
imanifestos que lhe obstam semelhante 
contato.

Toda conversa ao pé de um doente, 
exige controle e seleção.

Evitar narrações ao redor de  molésti-
as,  sintomas, padecimentos alheios e 
acontecimentos desagradáveis.

Um  cartão fraterno ou  algumas  flo-
res, substituindo a presença, na hipótese  
de  visitação  repetida, em tratamentos 
prolongados, constituem mananciais de 
vibrações construtivas.

Conquanto a oração 
seja bênção providencial, 
em todas as ocasiões, o 
tipo de  assistência médi-
ca, em  favor desse  ou  
daquele  enfermo, solici-
ta apreço e acatamento.

Nunca usar voz muito alta em hospital 
ou em quarto de enfermo. 

Por mais grave  o estado  orgânico de 
um doente, não se  lhe impor vaticínios 
acerca  da  morte, porquanto ninguém, na  
Terra, possui recursos para medir a resis-
tência de alguém, e, para cada agonizante 
que  desencarna, funciona  a  Misericór-
dia  de  Deus, na  Vida  Maior, através de 
Espíritos Benevolentes e Sábios que 
dosam a verdade em amor, em benefício 
dos irmãos que se transferem de plano.

Toda visita a um doen-
te ‐ quando seja simples-
mente visita ‐, deve ser 
curta

 André Luiz

Colaboração: Edgar 
Feres Filho

PÁGINAS DA VIDA
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SINAL VERDE
VISITAS FRATERNAS

Todos nós precisamos nos redimir 
dos erros cometidos em vidas 
passadas. Pedir perdão, reconhe-

cer o erro e redimir-se com aqueles a 
quem fizemos o mal.

Este é o caminho que todos devemos 
seguir para alcançar a evolução que 
desejamos.

O processo de reencarnação permite 
que cada um possa se redimir junto 
àqueles a quem fizemos o mal.

Voltamos para que junto a esses 
irmãos possamos nos redimir.

Não haverá evolução sem que 
reparemos o mal aqui praticado.

O arrependimento é o início do 
processo, porém, somente quando 
repararmos nossos atos é que nos 
tornaremos pessoas melhores.

Que tenhamos a humildade de 
assumir nossos erros e possamos nos 
redimir, estendendo as mãos aos mais 
necessitados, levando a palavra de 
conforto ao necessitado, orando pelo 
bem daqueles que estão em desespero.

Ao nos redimirmos de nossos erros do 
passado, nos abre um futuro repleto de 
luz.

Que possamos entender e aceitar que 
evoluir significa reparar erros.

Abraços fraternos!
Um irmão em busca de redenção.

Luis Roberto Marques

Mensagem recebida em 10 /06/2022
Centro Espírita Irmã 

Terezinha – Lins

Colaboração: 
Denise Jorge 
Magnoler

REDENÇÃO 
O Corpo é Passageira Vestidura 

de Nossa Alma que nunca 
Morre. 

O Túmulo é Ressurreição. 
Tornaremos à Carne, tantas vezes 

quantas se fizerem necessárias, até que 
tenhamos alijado todas as Impurezas do 
Íntimo, como o Metal Nobre que tolera 
o Cadinho Purificador, até que arroje 
para longe dele a Escória que o 
Desfigura. 

Os Pensamentos que Alimentamos 
são Teias Escuras que nos prendem à 
Sombra ou às Sendas de Sublime 
Esplendor, impelindo-nos para a 
frente...

Aqueles que deixamos para trás 
retardam nosso passo ou favorecem-
n o s  o  Av a n ç o ,  c o n f o r m e  o s  
Sentimentos que a nossa Memória lhes 
Inspira. 

   Não suponhas haja Impunidade nos 
Tribunais da Justiça Divina!... 
Recebemos invariavelment, Segundo 
as Nossas OBRAS..."

Emmanuel

(Obra: Ave Cristo, pisc. Chico 
Xavier)

O CORPO NUNCA MORRE, O 
TÚMULO É RESSURREIÇÃO 
TANTAS VEZES 
FOR NECESSÁRIO

Colaboração: 
Cledson Falqueiro 
(Quetão)

NOSSAS OBRAS

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

Não é o jejum da carne que te salva 
Nem o silício em tuas costa que te eleva 

Podes percorre quilômetros de joelho 
Sem a caridade serás folhas morta na 
terra

***

Todos os dias a oportunidade lhe bate a 
porta 

A chance de galgar mais um degrau na 
evolução 

Olhai os necessitados que gemem a tua 
volta 

Estenda-the os abraços, abra a sua mão
***

A ajuda material é necessária neste 
mundo 

Pois há muitos lhe faltam quase tudo 
Contudo existem outras maneiras de 
auxiliar 

Os irmãos que sentem falta até de ar 
puro

***

Abra os ouvidos, mantenha os olhos 
atentos 

Um simples gesto de carinho move 
montanhas 

uma prece dirigida aos sofredor pode 
curar 

faça com amor, não ha necessidade de 
barganhar

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 04/04/2023)

AUXILIE
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Ouçam pela Rádio Clube 
de Lins, sintonizando em 

103,1 o Programa 
Momento Espírita, todos 
os sábados das 8:00 às 
8:15 hs. Promoção da 
USEI Lins em conjunto 

com o Instituto de 
Divulgação Espírita 

Euripedes Bardanulfo - 
ILDEB.

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo 
email: inibmort@gmail.com. O jornal 
tem tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico através 
da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar

Mais uma vez tomo por base o 
pedido de ajuda e publicações 
do Médico Sem Fronteiras.

-“Durante o último final de semana, 
notícias dramáticas chegaram, uma após 
a outra. Como você provavelmente já leu 
ou ouviu na mídia, o Talibã chegou ao 
poder mais uma vez no Afeganistão em 
meio a ondas de violência, enquanto o 
Haiti foi devastado por um terremoto de 
magnitude 7,2, que causou mortes e des-
truição. São tempos difíceis. A situação é 
desesperadora nos dois países. AJUDE 
JÁ! FAÇA UMA DOAÇÃO.

No Afeganistão, a crise humanitária é 
muito grave. A violência é um medo cons-
tante. Faltam itens de primeira necessida-
de, medicamentos, salas de cirurgia e 
também segurança para que o acesso a 
tratamentos e à assistência de saúde seja 
possível. Médicos Sem Fronteiras (MSF) 
continua realizando atividades médicas 
em todos os nossos cinco projetos no país, 
em Herat, Kandahar, Khost, Kunduz e 
Lashkar Gah. Nossas equipes estão traba-
lhando 24 horas por dia, incansavelmente. 
Apenas no último sábado (14/08), atende-
mos 600 pessoas e ajudamos 45 mulheres 
a trazer suas crianças ao mundo no pron-
to-socorro do hospital de Boost, em Lash-
kar Gah.

No Haiti, que já vem enfrentando uma 
crise alarmante — agravada pelo assassi-
nato do presidente do país, em julho —, a 
situação é dramática. O forte terremoto 
danificou as já precárias instalações de 
saúde, estradas e edifícios. Até o momen-
to, pelo menos 2.000 pessoas morreram e 
10.000 ficaram feridas, segundo autorida-
des haitianas. MSF agiu imediatamente 

para atender às necessidades mais urgen-
tes da população: tratar os feridos, apoiar 
os hospitais locais, oferecer auxílio aos 
desalojados, providenciar remédios e 
estoques de sangue para transfusões. No 
momento, planejamos enviar ao país 
novas equipes e suprimentos médicos.

Estamos no Afeganistão, no Haiti e em 
outras emergências ao redor do mundo. 
Nunca paramos e não faremos isso agora. 
Continuaremos levando assistência huma-
nitária e cuidados de saúde onde eles 
forem mais urgentes. Juntos, ainda pode-
mos fazer muito.ma publicação de Médi-
cos Sem Fronteiras (MSF), em seu Edito-
rial de maio de 2019, intitulado Informa-
ção…”

Um acontecimento que atinge, com 
grande frequência, o nosso mundo, é a 
migração coletiva de segmentos da popu-
lação de diferentes países provocada por 
questões ligadas a divergências político-
religiosas. As crises migratórias têm sido 
frequentes nos últimos anos, atingindo, em 
maior ou menor intensidade, todos os 
continentes do nosso planeta. Um dos 
aspectos mais comoventes revelados pela 
imprensa internacional é aquele enfrenta-
do por milhares de pessoas que entram em 
uma embarcação insegura para tentar a 
travessia do Mediterrâneo, submetendo-se 
à fome e às condições climáticas, quando 
não são interceptadas por autoridades 
policiais ou surpreendidas pelo naufrágio.

Nos campos de refugiados e desloca-
dos de toda ordem, a superlotação e as 
condições precárias são fatores de origem 
e agravamento de doenças que podem 
atingir também a população de países 
hospedeiros.

Os acontecimentos até aqui resumida-
mente relatados levam-nos, naturalmente, 
a uma indagação: o que nos ensina a Dou-
trina Espírita sobre as provações ou expia-
ções coletivas? Segundo Emmanuel:

Vive-se agora, na Terra, um crepúscu-
lo, ao qual sucederá profunda noite; e ao 
século XX [e XXI] compete a missão do 
desfecho desses acontecimentos espanto-
sos (2).

Desde essa época, em que a mensagem 
evangélica dilatava a esfera da liberdade 
humana […], estacionou o homem espiri-
tual em seus surtos de progresso, impossi-
bilitado de acompanhar o homem físico na 
sua marcha pela estrada do conhecimento.

É por esse motivo que […] vemos o 
conceito de civilização insultado por todas 
as doutrinas de isolamento, enquanto os 
povos se preparam para o extermínio e 
para a destruição. […] A realidade é que a 
civilização ocidental não chegou a se 
cristianizar. […].

Mas é chegado o tempo de um reajusta-
mento de todos os valores humanos. […] a 
espiritualidade tem de penetrar as realiza-
ções do homem físico, conduzindo-as para 
o bem de toda a Humanidade.

O Espiritismo, na sua missão de Con-
solador, é o amparo do mundo neste século 
de declives de sua história; só ele pode, na 
sua feição de Cristianismo Redivivo, 
salvar as religiões que se apagam entre os 

choques da força e da ambição, do egoís-
mo e do domínio, apontando ao homem 
seus verdadeiros caminhos. […].

[…] A vitória da força é uma claridade 
de fogos de artifício.

Toda a realidade é a do Espírito e toda a 
paz é a do entendimento do reino de Deus e 
a sua justiça.

O século que passa efetuará a divisão 
das ovelhas do imenso rebanho. O cajado 
do pastor conduzirá o sofrimento na tarefa 
penosa da escolha e a dor se incumbirá do 
trabalho que os homens não aceitaram por 
amor (3).

Ainda como colaboração para a res-
posta à indagação formulada no início 
deste artigo sobre a justificativa apresenta-
da pela Doutrina Espírita, tomamos a 
liberdade de sintetizar as considerações 
apresentadas pelo Espírito Manoel Philo-
meno de Miranda,(4) por meio da mediu-
nidade de Divaldo Pereira Franco:

Estamos no limiar da grande transição 
em que o nosso planeta passará da condi-
ção de mundo de provas e expiações para 
mundo de regeneração. Isso já constava no 
planejamento celestial há muito tempo e 
não se dará, obviamente num passe de 
mágica, pois trata-se de um processo de 
transformação lento e gradual, porém, 
impostergável.

As tragédias naturais fazem parte 
desse processo, pois têm o objetivo de 
fazer a Humanidade progredir mais 
depressa.

As mensagens encaminhadas pelos 
Espíritos Superiores são suficientemente 
claras para que nos preocupemos com a 
realidade espiritual da vida em detrimento 
das preocupações ilusórias e rotineiras 
com que nos ocupamos, em geral, com 
larga prioridade, durante os caminhos a 
percorrer nos acontecimentos rotineiros 
da reencarnação.

Grande parte dos acontecimentos, 
individuais ou coletivos, que nos roubam a 
atenção durante as oportunidades vividas 
nas encarnações, impede-nos de interpre-
tar os fatos dentro da realidade espiritual, 
direcionando nosso potencial de trabalho e 
de luta para objetivos coerentes com as 
limitações do processo evolutivo.

Coerentes com as interpretações limi-
tadas ao nosso progresso individual, 
necessitamos raciocinar diante dos pro-
cessos gerais, tais como aqueles das expia-
ções coletivas. Essa é uma indiscutível 
necessidade para concebermos a Justiça 
Divina, bem como a própria paz na esfera 
individual, tais como entendemos que 
devam existir em nosso planeta.

Portanto, se puder, ajude onde quer que 
esteja. Se puder ORE, onde quer que este-
ja. Indignar-se, revoltar-se… apenas, nada 
resolve. 

Orlando Ayrton de Toledo

(O Reformador. ed 
03/2020)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

EXPIAÇÕES COLETIVAS – O QUE NOS ENSINAM OS ESPIRITOS?
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Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa
Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas
Quinta-feira - Evangelho - 20 horas
Sábado - Evangelização Infantil - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 9705-8887 VIVO
chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

DEVERAS SÃO PAULO
I

Conhecida que és
De Norte à Sul, de Leste a Oeste,

Nos rincões do nosso imenso Brasil,
Tornando em riquezas, todos os seus 

demais recantos,
E até à muitas nações, já prevaleces,

As esteiras dos seus mantos!

II
São Paulo!

Um dia saí, do meu charmoso interior,
Quase sem lenço e sem documento,
E o que estava à frente, era eu e meu 

nome,
Mas quando estendi a Ti os meus braços,

Fazendo o meu clamor com receios de 
fome,

Tu me abraçastes e me afagastes,
Fazendo-me, profissionalmente, um novo 

homem.

III
São Paulo!

Hoje aposentado retornei,
Ao meu encantado e charmoso interior,

E digo do meu coração o meu muito 
obrigado,

Por à mim ter acatado,
Entremeio, aos seus suntuosos arranha - 

céus,
Pois os meus sonhos contigo foram 

protegidos,
Por seus imagináveis e invisíveis véus!

                          JOSÉ BASTOS

POESIA
Todas as pessoas em diversos 

patamares sociais, demonstram 
seus sentimentos impulsionados 

pelos valores agregados em seu coração.
 Com o passar dos anos esta exterioriza-

ção se fortalece aumentando os relaciona-
mentos e solidificando os sentimentos 
mais nobres.

Neste exercício diário, podemos 
ampliar e canalizar à natureza, aos 
animais e seres viventes encontrando 
sempre a reciprocidade na ação praticada.

Por incrível que possa parecer, as 
afinidades se identificam aflorando elos 
de maior solidez, onde estranhos a esta 
interação não se aperceberão da grandio-
sidade dos fatos.

As energias emanadas no planeta são 
muito parecidas com as nossas tornando 
fáceis de assimilação, bastando saber 
acionar os pequenos sensores.

A integração com elas dependem 

exclusivamente do seu padrão mental, 
emocional e vibracional do momento que 
estiver em ação.

A mente sempre geradora de energias, 
cria e fecha canais de sintonização que 
permitem manter-se equilibrado ou em 
desconforto.

O norteamento básico é ligar-se aos 
elementos regentes do planeta, essenciais 
e necessários para a harmonização geral, 
permitindo assim que o ar tonifique e 
higienize a todos.

A água a saciar a sede, a terra a prover o 
alimento, o fogo a aquece-los e o éter 
eternize a evolução da humanidade.

Avalie procurando somar estes valores a 
sua caminhada, encontrando novos 
amigos como o novo ideal a ser seguido

Gutierrez

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

CANALIZAR SENTIMENTOS
 

RENOVA A ESPERANÇA
Renova a esperança! 
A vida acolhe-te em amor. 
O dia que nasce é um gesto de 

confiança em ti. 
Deixa os pensamentos sombrios. 
Envolve-te na luz do bem. 
Agarra-te a vontade de viver. 
Mesmo com dores, segue para frente. 
Perdoa se lhe ofenderam. 
Ergue-te se, por qualquer razão, caíste. 
Inala coragem, preenchendo o peito de 

paz. 
Podes enfrentar a raiva, a aflição, o 

desespero... 
Mas o "nada" não se pode vencer. 
Se vives há muito o que fazer e tua 

missão de amor ainda não acabou!
Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO
Seja assinante do 
“Clube do Livro 

Terceiro Milênio”, e 
receba todo mês no 
local que indicar, um 

livro novo da 
“Literatura Espírita”.

Faça a sua inscrição no  
telefone/WhatsApp  

(14) 3522 3877

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br
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